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CRISE HÍDRICA

Com o racionamen-
to de água decretado 
em Tangará da Serra 
desde o dia 04 de agos-
to, a situação se agra-
vou a ponto de que o 
abastecimento fosse 
suspenso pelo Serviço 
Autônomo Municipal 
de Água e Esgoto (Sa-
mae). No último do-
mingo, 09, e ontem, 
10, a baixa vazão do 
Rio Queima-Pé aliado 
com a acentuada falta 
de chuvas nos últimos 
meses interrompeu o 
fornecimento gerando 
vários comentários na 
cidade, seja em ruas, 
estabelecimentos ou 
redes sociais.

Uma das questões 
mais abordadas seria 
uma eventual falta de 
planejamento por parte 
do Poder Público, que 
é o responsável pelo 
setor. Em entrevista ao 
DS, o diretor do Samae, 
Wesley Lopes Torres, 
negou que esta seja a 
principal causa do pro-
blema que a cidade tem 
enfrentado.

“Não houve nem 
erro estratégico, muito 
menos de planejamen-
to. A obra teve início 
de execução quando se 
pôde dar início e con-
forme foi planejada e 
aí existe uma série de 
fatores que culminam 
nisso. O primeiro deles 
é que em 2013, 2014 e 
2015, nós abastecemos 
a cidade. Tivemos algu-
ma dificuldade nesses 
anos por 1 ou 3 dias no 
máximo, então o rio foi 
suficiente e é suficiente 
para atender a cidade 
de Tangará da Serra”

Wesley voltou a 
classificar um fenôme-
no climático como o 
fator principal da seca 
na região e citou ainda 
casos de municípios 
que passam por pro-
blemas parecidos pelo 
estado.

“O problema desse 
ano é um efeito climá-
tico chamado El Niño 
ou La Niña, até hoje 
não se definiu qual 
dos dois está aí e nós 
estamos, só no estado 
de Mato Grosso com 30 
municípios em estado 
de emergência de abas-
tecimento, com situa-

ções piores até do que 
Tangará da Serra”

O diretor da autar-
quia reiterou que a es-
cassez de chuvas em 
consequência do fenô-
meno climático ainda 

não identificado, co-
locou neste ano um 
panorama inédito na 
história de Tangará da 
Serra.

“O ano de 2016 não 
é um ano que foi igual 

aos outros. Em chu-
vas, ele foi diferente 
em tudo o que já se viu 
historicamente dentro 
do Samae, isso com 
servidores com 25, 30 
anos de Samae. A mé-

dia histórica de chuva 
é de 960 milímetros 
entre janeiro e setem-
bro e esse ano choveu 
332 milímetros, nosso 
problema é hídrico”, 
concluiu.
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“Não houve nem erro estratégico, muito 
menos de planejamento”, diz Torres
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